
SEGUNDO S. MARCOS. Cap. XIII. 99

39 E as primeiras cadeiras (tem] nas ſynagogas , e os primeiros

aflentos nas ceas.

40 Que engolem as caſas d'as viuvas , com pretexto de que fa-

zemlarga oração : Eftes receberaó maisgrave condenaçao ,

41 E estando Jeſus aflentado diante d'a arcada offerta , eſtava

olhando como o povo lançava dinheiro na arca: E, muitos ricos lan-

çavaómuito n'ella.

42 E vindo tambem hua pobre viuva , lançou dous minutos , bou, ceitis

quehehumquarto.

43 Entonces , chamando [Jesus] a ſeus difcipulos , diſſelhes :

Em verdade vos digo , que eſta pobre viuva lançou mais, quetodos

os, que lançáraó naarca.

44 Porque todos lançáraó [n'ella] do que lhes fobeja ; mas eſta ,

de ſua pobreza , lançou [n'ella] tudo o que tinha , todo feu fu-

ſtento.

CAPITULO XIII.

■ Prophetixa Chriſto a destruiçaõ do templo e d'a Jerusalem. 5 contando os males

efindes que aviaō de preceder , ou a cerca aquelle tempo acontecer. 10 e confola en-

tre tanto os seus com o profpero feciffo de Euangelho , e com ajuda de Espirito fan-

to, exhortando os a perfeverancia. 14 cita a prophetia de Daniel e acconfelha

pera depreffafugireescaparse , d'esta grandeaffliçao. 20 avila quefeguardemdo en-

ganoemilagres dosfalsos Christose Prophetas, 24 descreve osfinaes defim de mun-

doedefua vindaperajulgar; sendo aquelledia , Soa Seu pac manifesto. 33 exhor-

zaporisso avigiar , eorarfempre.

I

ESaindo elle d'o templo ,
diflelhe hum de ſeus difcipulos :

Meſtre , olha que pedras , e que edificios eſtes !

2 E refpondendo Jeſus , diflelhe : Ves tu eſtes grandes edificios ?

naoficarápedrafobre pedra , quenaoſajaderribada

3 Eaffentandoſe elle no monte das oliveiras , em fronte do tem-

plo, perguntáraólheaparte Pedro , eJacobo , eJoao , e Andre :

4 Dize nos, quandoſeráőestas couſas ; e que final avera de quan-
dotodasestascoufas te haóde acabar?

5.E reſpondendo lhes Jeſus , começou a dizer : Olhae que nin-

guemvosengane:

6 Porque viraó muitos em meonome, dizendo , eu sou [o Chri-

to; ea muitos enganaraó.

7 Mas quando ouvirdes de guerras , e de rumores de guerras ,

naovosturbeis ; porque convem fazerſeaſſi : Masaindanaoteráofim.

8 Porquegente ſelavantarácontragente, e ReynocontraReyno ,
eaveráN2

quebemeio

real.
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e averá tremores de terra em diverfos lugares e averá fomes, e al-

voroços; ettes coufas lao [Somente principios de anguftias

9Mas vofoutros olhae por vos meſfimos , porquevos entregaraő

em conſelhos , e em ſynagogas: fereis acoutados , por cauſademy,
em testemunho contra elles.

10 E entre todas as gentes importa ſe pregue primeiro o Euan-

gelho.

II E quando vos a trouxerem a fazer entrega de vos , nao cui-

rema entre- deis dantes o que aveisde dizer , nem o penſeis: mas o que naquella

hora vos for dado, ifto fallae: porque nao ſois vos outros osque fal-

laes, ſenaóo Eſpirito ſancto.

gar.

12 E entregará á morte o irmao a o irmao , e o pae a o filho :

Elevantarſehao os filhos contra os paes , e matalos haó.

1.3 E fercis aborrecidos de todos por meo nome : Mas o que per-

feverar atéo fim , elle ſerá falvo.

14. Porem quando virdes a abominação do aſſolamento , que foi

dita pelo Propheta Daniel , que estando a onde nao deve , (quem

le , entenda) entonces os que estiverem em Judea , fujao aos
montes.

15 E o que eftiver fobre o telhado , naõ deſcenda a caſa , nem

entrea tomaralguacouſade ſua caſa.

16 E o que estiver no campo , nao torne a tras

ſuacapa.

,

17 Mas aydasprenhes , edas que criaremnaquellesdias.

18 Oraepoisquemoſucedavoſlafugidaeminverno.

para tomar

19 Porque feraó aquelles dias de tal affliçao , qual nunca foi des

do principio da criação das cousas que Deus criou , até eſte tempo ,
nemferá.

20. E ſe o ſenhor nao abreviaſſe aquelles dias , nenhua carne

fe falvaria: Mas por cauſa dos eſcolhidos , que elle escolheo , abre-

viou aquelles dias.

21 É entonces ſe alguem vos differ : Vedes aqui estáoChriſto ,

ou vedelo ali eſtá, nao o creaes ..

22 Porque ſe levantaráő falſos Chriſtos , efalſos Prophetas , e fa-

rao finaes eprodigios , pera enganar , ſe poſſivel fora , até a os

efcolhidos.

,

23 Mas voſoutros olhae , vedes aqui vos tenho dito tudo d'antes.

24.Porem naquelles dias , deſpois d'aquella affliçao , o fol ſe eſcu-

recerá, ealuanaodaráfeureſplandor.

25 Eas
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25 E as estrellas cairáōdo ceo , e as virtudes que [eftao] no ceo
feraõcommovidas.

26 E entonces veráő ao filhodohomem, que vira em as nuvens ,

commuita poteſtade e gloria.

27 E entonces mandará ſeus anjos e ajuntará ſeus eſcolhidos dos

quatro ventos , desdo cabodaterra. Atéo cabodoceo.

28 Da figueira aprendei a ſemelhança : quandoja ſeu ramo ſe

vaeb fazendo tenro, e brota folhas , bem fabeis que ja o veraó esta bou,enver-

perto.

29 Aſſi tambem voſoutros , quando virdes que eſtas coufas ſuce-

dem, ſabei que ja eſtá perto a as portas.

30 Em verdade vos digo que nao paſſará eſta geraçao , que to-

dasestascoufas nao ſejaõfeitas.

31 O ceo e a terra paſſaráő , mas minhas palavras nao par

faraó..

32 Porem daquelle dia , edaquella hora , ninguemfabe ; nem

ainda os anjos que eſtao no ceo , nem o meſmo filho , ſenaõ

opae.

3.3 Olhae , vigiae , e orae ; porque nao ſabeis quando ferá o

tempo.

34 Como homem que, partindoſelonge, deixou ſua caſa, e deu
a ſeus fervos autoridade; eacadahumſuaobra, e a o porteiro man-

douque vigiafle.

35 Vigiae pois , porque nao ſabeis quando virá o ſenhor da cafa ;

ſeatarde, ſe ameanoite, ſe a ocantodogalo , ſe pela manhaa.

36 Porquequandovierd'improviſo , naovos achedormindo.

37.E as coufas que a vos outros vos digo. A todos as digo:

vigiae.

decendo.
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